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INTRODUÇÃO 
 

A autoavaliação da escola, conforme tem sido referido nos diferentes documentos do 
Observatório, estruturou-se a partir do Projeto Educativo de 2013-2016 (PE). 

 Nos quatro relatórios produzidos, o Observatório tem vindo a dar conta do trabalho 
desenvolvido e dos resultados obtidos através de apreciações, avaliações, recomendações… a 
partir das diretrizes presentes no PE.  

Neste momento, o PE encontra-se na reta final, no último ano da sua vigência. Ainda que 
o ano letivo não tenha terminado, há necessidade de se proceder à sua avaliação final tendo em 
conta que urge o tempo de preparar e finalizar atempadamente um novo documento 
orientador, para o próximo ano letivo. Por outro lado, os resultados obtidos globalmente, nestes 
dois últimos anos, revelam já uma tendência de crescimento e qualquer oscilação que afete esta 
tendência, até ao final do ano letivo, não produzirá, certamente, efeito significativo no resultado 
global. 

Este relatório serve esse propósito, o de apreciar e avaliar globalmente o presente Projeto 
Educativo. 

Para proceder ao processo de autoavaliação, o Observatório socorreu-se dos quatro 
relatórios que produziu nestes dois últimos anos, recolheu dados do INOVAR e dados através de 
inquéritos por questionário aplicados a pessoal docente (totalidade dos docentes, tendo 
respondido 90 docentes: 6 da Educação pré-escolar; 30 do 1º ciclo, 13 do departamento de 
Línguas, 14 do Departamento de MCE, 8 de Departamento de HCS, 12 do departamento de 
Expressões, 7 do departamento da Educação Especial), a pessoal não docente (totalidade do 
pessoal não docente), a pais / Encarregados de Educação (responderam 265, o que corresponde 
sensivelmente a uma amostra de cerca de 20%). 

 
A estrutura do relatório obedece ao seguinte percurso: 
1. “Eixos de Intervenção para a mudança” – Neste ponto, revisitam-se os objetivos do 

PE e faz-se uma apreciação / avaliação do resultado das “ações nucleares” 
desencadeadas, em cada eixo de intervenção mencionado no documento; 

2. Atividades – Esta parte dá conta das atividades do Plano Anual de Atividades que as 
diferentes estruturas / departamentos desenvolveram, operacionalizando o PE; 

3. Cumprimento das metas do PE – São elencadas as metas do PE e dá-se conta do 
cumprimento das mesmas. Neste ponto procede-se ainda, à avaliação da execução 
do PE, de acordo com os critérios e as orientações presentes no documento; 

4. Resultados Obtidos – apresentam-se os resultados obtidos durante a vigência do PE, 
anos letivos de 2013-2014 e 2014-1015 e os resultados por departamento relativos 
ao 1º período, considerando o arco temporal de 2012-2013 até 2015-2016, ou seja, o 
ponto de partida e o ponto de chegada do PE 

5. Reconhecimento da Comunidade – dá-se conta da opinião de Pais / Encarregados de 
Educação, Pessoal não Docente, Pessoal Docente e alunos sobre o desempenho do 
Agrupamento neste tempo do Projeto Educativo de 2013-16. 

6. Propostas para o novo PE – são apresentadas algumas sugestões de melhoria de Pais 
/Encarregados de Educação, Pessoal Não Docente, Pessoal Docente, Alunos e 
Observatório. 
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APRECIAÇÃO e AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 

1. Eixos de Intervenção para Mudança 
 

No Projeto Educativo, as ações a desenvolver aglutinam-se em torno de quatro domínios, 
a saber: Resultados Escolares, Prestação de Serviços, Relações no Agrupamento e com a 
Comunidade e Processo de Autoavaliação Organizacional. A cada um destes domínios 
corresponde um objetivo central de “criação de uma estratégia integrada de melhoria”. Estes 
objetivos centrais são operacionalizados por objetivos estratégicos. 

Para uma melhor compreensão do exposto, revisitemos os objetivos do PE, apresentados 
no seguinte quadro: 
 

Objetivos do Projeto Educativo 

Domínio Objetivo Central Objetivo Estratégico 
 
 
Resultados escolares 

 
Criação de uma estratégia 
integrada de melhoria do sucesso 
educativo 

1.Melhorar os resultados académicos. 

2.Melhorar os resultados sociais. 

3.Apresentar uma oferta formativa diversificada. 

 
 
Prestação de Serviços  

 
Criação de uma estratégia 
integrada de melhoria da qualidade 
do serviço prestado 

1.Promover metodologias de ensino mais ativas e 
inovadoras. 

2.Consolidar o processo de articulação curricular 
nas diferentes estruturas educativas. 

3.Promover uma formação diversificada e de 
qualidade ao pessoal não docente. 

 
Relações no Agrupamento e 
com a comunidade 

 
Criação de uma estratégia 
integrada de melhoria das relações 
no Agrupamento e com a 
comunidade 

1.Envolver a comunidade local nas atividades e 
necessidades do Agrupamento. 

2.Reforçar a colaboração e o diálogo da escola 
junto do meio social e empresarial da região. 

3.Incentivar a participação das famílias no 
processo educativo dos seus educandos. 

Processo de autoavaliação 
organizacional 

Criação de uma estratégia 
integrada de consolidação do 
processo de autoavaliação 

1.Institucionalizar a equipa de autoavaliação. 

2.Promover a formação da equipa de 
autoavaliação. 

 
A obtenção de melhores resultados (académicos e sociais) dos alunos é o centro 

gravitacional para que concorrem os objetivos acima apresentados, ou como referido no PE, a 
propósito da “Missão”: “Educar e formar cidadãos, dotando-os das competências, 
conhecimentos e valores necessários ao sucesso pessoal e bem-estar social, com vista à 
integração/promoção de novos contextos para a continuidade pedagógica e/ou na vida ativa, 
de uma sociedade em constante mudança”. O seguinte esquema permite uma imagem mais 
clara: 

 
 

 

 

 
 
 

Criação de uma 
estratégia integrada 

de melhoria do 
sucesso educativo

Criação de uma 
estratégia integrada 

de melhoria da 
qualidade do serviço 

prestado

Criação de uma 
estratégia integrada 

de melhoria das 
relações no 

Agrupamento e com a 
comunidade

Criação de uma 
estratégia integrada 
de consolidação do 

processo de 
autoavaliação 

     Melhores Resultados 
 Alunos mais competentes; 

 Alunos com mais conhecimentos 

 Alunos com mais sucesso pessoal 
e bem-estar social 
  

 
         Melhor integração 
 Em novos contextos pedagógicos 

 Na vida ativa 
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Para a concretização dos objetivos, desenvolveram-se várias ações, “ações nucleares”, 

implícita e explicitamente propostas no PE, tendo em conta vários eixos de intervenção: 
liderança e gestão, cultura docente, inovação e aprendizagem, formação pessoal e social dos 
alunos, resposta às necessidades locais, participação organizacional, relação com a comunidade. 
Detenhamo-nos nestas ações relativamente a cada um dos eixos considerados. 
 

 LIDERANÇA E GESTÃO 
A nível da liderança e gestão foram desenvolvidas várias ações que permitiram a criação 

de uma estratégia integrada de melhoria do sucesso educativo e de melhoria da qualidade do 
serviço prestado. A liderança foi fundamental para que a mudança pudesse acontecer. O 
seguinte quadro permite uma imagem globalizadora da ação da liderança, neste caso, de topo: 

 
AÇÕES  APRECIAÇÃO /AVALIAÇÃO 

Reorganização de algumas das turmas (turmas ninho 
e turmas homogéneas) 

As turmas “ninho” porque reduzidas, permitiram “chegar” mais facilmente aos alunos 
que apresentavam dificuldades; as turmas homogéneas permitiram reduzir o número 
de transferências dos “melhores” alunos (Cf. Relatório final do Observatório de 2013-
14 e de 2014-15);  

Gestão estratégica dos recursos humanos 
(professores para coadjuvação no 1º ano, professores 
para a medida ninho, professores para apoio 
individualizado, professores para as salas de estudo, 
professores para… criação do departamento de Ed. 
Especial);  

O esforço desenvolvido com as variadas medidas de apoio e a criação do departamento 
de ensino especial permitiram maior sucesso dos alunos (Cf. Relatório final do 
Observatório de 2013-14 e de 2014-15; relatórios dos professores de apoio e das salas 
de estudo); Ver ainda, mais abaixo, avaliação a partir dos dados recolhidos por 
inquérito. 

Gestão do tempo e da carga horária dos alunos (a não 
flexibilização do horário da manhã, no 1º ciclo, com 
atividades de enriquecimento curricular, reservando-
se este tempo para as áreas do currículo que 
necessitam, da parte do aluno, de maior esforço 
cognitivo; tempos reservados ao apoio ao estudo e ao 
apoio educativo no 2º e 3º ciclos, respetivamente) 

No 1º ciclo houve mudança no comportamento dos alunos (mais atentos, sem as 
quebras de ritmo na atividade curricular); no 2º e 3º ciclos, a medida foi uma mais-valia 
para a melhoria dos resultados e uma maior preparação dos alunos para os exames (Cf. 
Relatório final do Observatório de 2013-14 e de 2014-15); 

Gestão da oferta complementar (direcionada para a 
formação pessoal e social dos alunos) 

Constataram-se reflexos positivos no crescimento dos alunos (Cf. Relatório final do 
Observatório de 2013-14 e de 2014-15); 

Gestão da carga horária dos docentes (tempos 
específicos no horário para dinâmicas de articulação; 
tempos comuns para os coordenadores) 

A maioria dos docentes considerou esta medida positiva porque potenciou várias 
dinâmicas de articulação e colaboração com efeito positivo nas práticas letivas. (Cf. 
Relatório final do Observatório de 2014-15); 

Formação (estabelecimento de protocolos com ESSPF 
para acompanhamento do Observatório e para 
formação de docentes) 
 

O Observatório considera uma mais-valia o acompanhamento do consultor externo” 
(Cf. Relatório final do Observatório de 2014-15); da formação de docentes resultou um 
documento de articulação vertical entre a educação pré-escolar e 1º ciclo, útil e 
pertinente numa lógica de articulação vertical; este ano letivo de 2015-16 continua a 
formação de docentes a nível do 1º e 2º ciclo, dando continuidade às dinâmicas de 
articulação criadas anteriormente. 

Gestão dos recursos materiais (apoio financeiro para 
a BE; supervisão atenta dos materiais existentes) 

O pessoal docente (86%) e não docente (70%) referem, maioritariamente, estar 
satisfeitos com os recursos, materiais e equipamentos existentes, ainda que haja a 
necessidade de continuar a apostar numa maior gestão relativa à qualidade e 
quantidade dos materiais (Cf. Relatório final do Observatório de 2013-14); 

Relação com a comunidade (oferta de ações de (in) 
formação para Pais e EE 

O Agrupamento disponibilizou variada (in) formação para pais e EE (Cf. Relatório do 
coordenador da formação de 2013-14 e 2014-15) 

 

 

 INOVAÇÃO E APRENDIZAGEM 

Variadas ações nucleares do PE apontavam caminhos de inovação e aprendizagem no 

desempenho dos docentes. O seguinte quadro permite constatar os processos de inovação e de 

aprendizagem encetados, tendo em vista o desenvolvimento profissional mas também a 

melhoria dos resultados dos alunos: 

AÇÕES APRECIAÇÃO / AVALIAÇÃO 
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Realização de formação para docentes 
perspetivando a valorização de metodologias 
ativas 

Em 2013-14 e 2014-15, a formação foi uma aposta neste Agrupamento; 
Regista-se, como exemplo, que em 2014-15, aconteceram 714 horas de 
formação com crédito e cerca de 221 sem crédito. A maioria dos docentes 
inquiridos (73) revela que a formação recebida teve utilidade prática ao 
nível do seu desempenho em sala de aula (Cf. Relatório final do 
Observatório de 2013-14 e 2014-15); 

Realização de formação para não docentes, 
conducente à alteração / inovação de práticas 
profissionais; envolvimento do pessoal não 
docente na dinâmica educativa. 

Regista-se como imagem elucidativa da formação a nível do pessoal não 
docente, a realização, em 2014-15, de cerca de 176 horas de formação para 
técnicas superiores e cerca de 195 horas para assistentes operacionais. A 
totalidade destes agentes manifestou que a formação recebida 
correspondeu às necessidades sentidas e teve utilidade prática no 
desempenho das suas funções. (Cf. Relatório final do Observatório de 
2013-14 e 2014-15); 

Utilização dos recursos da escola nas práticas 
educativas (designadamente os recursos da 
BE) 

Os relatórios da BE dão conta de um movimento muito significativo de 
obras para a sala de aula e para empréstimo domiciliário (Cf. Relatório final 
do Observatório de 2013-14 e de 2014-15); 

Gestão dos processos de marketing e 
comunicação através da institucionalização do 
inglês como língua de comunicação 

Regista-se o facto de os alunos trabalharam textos para a apresentação de 
peças de teatro levadas a cena pelo “Drama Club”, participaram em 
concursos (SuperTmatik de inglês e Quem quer ser milionário), 
participaram e dialogaram com os convidados (Native speakers) na 
palestra relativa ao Dia Europeu das Línguas e construíram postais / 
mensagens de S. Valentim; também o clube de comunicação desenvolveu 
variadas atividades com a língua inglesa (spots para a rádio, artigos para o 
jornal, entre outros. (Cf. Relatório final do Observatório de 2014-15); 

Monitorização da aprendizagem através da 

aplicação dos testes intermédios 
propostos pelo GAVE 

Foram aplicados testes intermédios e os docentes referiram que os 
mesmos foram pertinentes na medida em que serviram para regular e 
aferir as aprendizagens dos alunos. (Cf. Relatório final do Observatório de 
2013-14 e de 2014-15); 

Implementação de dinâmicas que potenciem o 
aumento dos níveis de literacia de todos os 
alunos 

Os diferentes departamentos / estruturas educativas propuseram e 
desenvolveram atividades neste sentido. Ver apreciação e avaliação, no 
ponto2. 

Dinamização do projeto de leitura “Construindo 
Leitores” 

Os relatórios de avaliação da BE (MABE), construídos a partir da recolha de 
opinião dos docentes, alunos e pais, dão conta das atividades 
desenvolvidas e da satisfação (muito bom ou bom) dos diferentes atores 
inquiridos relativamente às atividades relacionadas com a leitura. (Cf. 
Relatórios MABE, 2014-15) 

Dinamização do projeto “Construindo Cientistas” 
no 1º ciclo. 

A avaliação ao projeto, realizada pelos docentes do 1º ciclo, revelou que 
este é positivo e pertinente para as aprendizagens dos alunos nas ciências 
experimentais (Cf. Relatório Observatório 2013-14) 

Criação de oficinas para o desenvolvimento de 
competências práticas dos alunos com CEI. 

O Departamento Ed. Especial apresentou um projeto, “Atividades de Vida 
Diária”, para implementação de oficinas para o desenvolvimento de 
competências práticas de alunos com currículo específico individual, 
todavia, por falta de verbas, não chegou a ser aplicado (Cf. Relatório 
Observatório 2013-14). O projeto não foi aceite pela DGEST. 

 

 

 CULTURA DOCENTE  
O projeto educativo previa uma mudança a nível da cultura docente, isto é, pretendia-se 

romper com a opacidade da sala de aula e caminhar para a partilha e para as práticas 
colaborativas. O seguinte quadro permite uma imagem da mudança pretendida a nível da 
cultura docente, uma mudança, sem dúvida, pertinente a nível da qualidade do serviço prestado 
e do desenvolvimento profissional mas com reflexos positivos na melhoria dos resultados dos 
alunos. 

 
AÇÕES APRECIAÇÃO / AVALIAÇÃO  
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Partilha de boas práticas e de materiais e 
trabalho colaborativo (planificações, 
reajustamentos diversos, critérios de 
avaliação, análise de resultados, reformulação 
de estratégias…) 

Os docentes, em todos os níveis de ensino e nas variadas estruturas 
referem em diferentes documentos (atas, plano de ação, relatórios, 
inquérito) que partilharam boas práticas e materiais (53% em reuniões de 
departamento; 52% noutras reuniões; 70% em momentos informais) 
trabalharam de forma colaborativa; consideraram esse facto positivo para 
um melhor desempenho nas práticas letivas (Cf. Relatório final do 
Observatório de 2013-14 e de 2014-15); 

Promoção de práticas de supervisão da prática 
letiva em sala de aula, com carater formativo 
enquanto processo de melhoria da qualidade 
do ensino e do desenvolvimento profissional 

Existiram algumas experiências neste sentido, no entanto, constituíram 
apenas bolsas isoladas, incapazes de generalizar a prática da supervisão 
neste Agrupamento. 
(Cf. Relatório final do Observatório de 2013-14 e de 2014-15); 

 

 FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL DOS ALUNOS 

Dada a crise de valores que se instalou na sociedade, o Agrupamento também se 

preocupou com o “saber estar” e “saber ser” dos seus alunos. O seguinte quadro permite 

percecionar o esforço desenvolvido tendo em conta o crescimento dos alunos a nível de 

comportamentos e atitudes, potenciando, portanto, melhores resultados sociais: 

AÇÕES APRECIAÇÃO / AVALIAÇÃO 

Estabelecimento de normas de conduta claras, 
criação de guias de orientação e reforço da 
exigência de um clima de sala de aula pautado 
pelo respeito e cumprimento das regras. 

Ainda que a maioria das turmas apresente um comportamento satisfatório, há 

necessidade de se continuar a trabalhar o comportamento de forma 
“assertiva e imediata”, implicando alunos e respetivos encarregados de 
educação nesse processo (Cf. Relatório final do Observatório de 2013-14 e de 

2014-15); depois da experiência feita em anos iniciais de ciclo, generalizou-se a 
oferta de Formação Pessoal e Social em todas as turmas. 

Sinalização e acompanhamento de alunos pelo 
SPO, Educação Especial, GAMA e Projeto 
ESTUFA. 

É significativo o número de sinalizações (98) realizadas em 2014-15 pela equipa 
multidisciplinar (Cf. Relatório final do Observatório de 2014-15); 
 

 

 RESPOSTA ÀS NECESSIDADES E ESPECIFICIDADES LOCAIS 

Uma das preocupações presentes no PE foi a resposta do Agrupamento face às 
necessidades e especificidades locais. Atendendo também a estas questões, é que o 
Agrupamento pode prestar, efetivamente, um serviço público de qualidade. O seguinte quadro 
apresenta as ações desenvolvidas (determinadas pelo PE) neste âmbito. 

AÇÕES APRECIAÇÃO / AVALIAÇÃO 

Disponibilização de uma oferta educativa 
abrangente, clarificada e adequada às 
necessidades e ao meio (valorização da 
educação pré-escolar, ensino vocacional, 
criação de turmas Fénix, funcionamento dos 
clubes e novas ofertas dos mesmos, criação do 
ensino secundário, articulação com outros 
projetos locais…) 

Efetivamente, o Agrupamento apresenta hoje uma oferta educativa ampla: 
educação pré-escolar (assiduidade e frequência das crianças são indicadores 
do interesse da comunidade por esta valência), ensino vocacional (direcionado 
para horticultura e jardinagem), turmas fénix (com reflexos positivos no 
sucesso educativo dos alunos), clubes (em regime voluntariado e com 
frequência significativa), serviço de apoio às famílias (prolongamento de 
horário no pré-escolar e 1º ciclo, satisfazendo necessidades dos pais / EE), 
Mostra formativa (apresentação de informação sobre oferta educativa nos 
anos terminais de ciclo), articulação com várias entidades locais (Câmara 
Municipal, Rádio Onda Viva, Centro de Saúde, Biblioteca Municipal…); A 
proposta de criação de ensino secundário foi inviabilizada, duas vezes, pela 
tutela. 

Articulação próxima com os Centros para a 
Qualificação e Ensino Profissional (CQEP) 

O processo conheceu recuos e avanços por parte do MEC, mas as solicitações 
feitas à escola foram respondidas, tendo também havido encaminhamento de 
alunos, tanto para o CQEP da Escola Secundária Rocha Peixoto, como para o 
CQEP de Esposende. 

 

 RELAÇÃO COM A COMUNIDADE 
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AÇÕES APRECIAÇÃO / AVALIAÇÃO 

Promover o contacto dos alunos do ensino 
vocacional com a realidade laboral, através de 
situações em contexto real. 

O ensino vocacional direcionado para a horticultura e jardinagem…xxx 

Manutenção das parcerias existentes e 
celebração de novos protocolos com empresas, 
CQEP e outras instituições. 

O Agrupamento tem, neste momento, parcerias (18) com as seguintes 
instituições, cujos protocolos têm caráter permanente ou pontual, 
especificados em termos de PE: Câmara Municipal e Juntas, IEFP, Associação 
de Pais, centro de Saúde, CPCJ, Bombeiros, E.E. Comercial, Escola Segura, 
Escola Profissional de Vila de Conde, ESRP, UM, Sindicatos professores, Liga 
Contra o Cancro, “Crescer em Aver-o-Mar”, Grupo de Karaté, MAPADI, Cruz 
Vermelha PV, Agrupamento Beiriz. 

Sensibilização e mobilização das organizações 
laborais em parceria com MAPADI para o 
emprego protegido, no âmbito das NEE. 

xxx 

Realização de palestras / divulgação de 
informação / ações de (in)formação (para alunos 
no âmbito do prosseguimento dos estudos e ou 
inserção no mercado de trabalho ou outros; para 
pais com temáticas diversas) 

O relatório de avaliação da formação revela formação diversificada para 
alunos e para pais /EE e um número expressivo de horas dedicadas a este 
efeito, destacando-se, neste processo, a ação do serviço SPO. 

Realização de reuniões com EE para 
esclarecimentos relativos ao processo de ensino e 
aprendizagem 

Foram realizados anualmente sessões, no âmbito da Mostra Formativa 
revelando-se esta muito positiva e tendo sido muito participada. 

Convite aos pais para organização / participação 
em atividades da escola 

Os pais, na qualidade de proponentes, apresentaram propostas de 
atividades que integraram o PAA, designadamente, “Feira de Natal”, “Feira 
da Primavera”, entre outras. 

Resolução, por pais e EE de alguns processos 
administrativos online (consulta de classificações, 
de refeições, reserva de senhas…) 

O Programa INOVAR (consulta) e SIGE revelaram-se uma forma adicional de 
promover a relação-escola, sendo estes serviços utilizados com regularidade 
pelos Encarregados de Educação, sendo especialmente destinado à 
comunicação com a Direção. 

 

 PARTICIPAÇÃO ORGANIZACIONAL 

O foco central da participação organizacional, no projeto educativo, foi a avaliação 

interna com dinâmicas mais sustentadas de autoavaliação e processos de participação 

alargados a toda a comunidade educativa. Foram desencadeadas as seguintes ações 

determinadas no PE e que se apresentam no seguinte quadro. 

AÇÕES APRECIAÇÃO / AVALIAÇÃO 

Alargamento da equipa de autoavaliação a 
todos os setores representativos da 
comunidade educativa. 

A equipa de autoavaliação foi (é) constituída por um núcleo representado 
por docentes da educação pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclo. Este núcleo 
socorreu-se, sempre que necessário, dos elementos de uma equipa mais 
alargada cuja representação inclui vários elementos da comunidade. O 
núcleo reuniu três vezes por ano (conforme determinado no PE) 

Estabelecimento de parceria com instituição 
superior visando a formação dos elementos da 
equipa de autoavaliação. 

A coordenadora e subcoordenadora da equipa de autoavaliação estiveram 
sujeitas a processos formativos com o “amigo crítico”, Dr. João Gouveia, 
da ESEPF. As docentes consideram que esta parceria constituiu uma mais-
valia na condução das dinâmicas de autoavaliação. 

Conceção de um plano de autoavaliação. A equipa de autoavaliação (núcleo) construiu um documento 
“Fundamentos” que orientou o trabalho a desenvolver e anualmente 
concebeu um plano de ação sujeito à apreciação e aprovação do Diretor / 
Direção e Conselho Pedagógico; o Observatório produziu 5 relatórios de 
autoavaliação (este incluído) 

 

2. Atividades / Projetos 
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Plano Anual de Atividades 

A par das “ações nucleares”, as diferentes estruturas educativas do Agrupamento, 
atendendo às especificidades das disciplinas e do nível de ensino, propuseram e desenvolveram 
variadas atividades, operacionalizando o PE, durante a vigência deste documento.  

Tendo presente o Domínio dos Resultados Escolares, o seguinte quadro, relativo ao PAA 
do ano letivo de 2014-15, permite uma imagem elucidativa desse facto, bem como, percecionar 
o colorido e a abrangência do desenvolvimento curricular, neste Agrupamento de Escolas. 
 
Quadro: Plano Anual de Atividades de 2014-15 

Designação 
temática das ações 

Ações 

Concursos “Letra a Letra”; Olimpíadas da escrita; Olimpíadas da matemática; Programa ACP –Kids;  Projeto “Heróis 
da Fruta – Lanche escolar saudável”; Concurso SuperT e Quiz; Concurso de rosa-dos-ventos; variadas 
atividades da Biblioteca Escolar. 

Visitas de estudo À Alfândega Régia e Museu da Construção Naval/Nau Quinhentista-Vila do Conde, ao Museu dos 
Transportes e Comunicações, A Lisboa, ao Parque Ornitológico da Lourosa, ao Aeroporto Sá Carneiro e 
Porto de Leixões, ao núcleo museológico de Rates, ao Museu de Etnografia e História da Póvoa de 
Varzim, ao Castro de S. Lourenço – Esposende, à Biblioteca de Estela, à Fundação de Serralves, ao Museu 
Interativo & Parque Temático - World of Discoveries; ao Neiva Parque; Melgaço Radical; ao Palácio da 
Brejoeira- Monção 

Testes Aplicação dos testes intermédios propostos pelo GAVE, ao 2º ano de escolaridade 

Cidadania Implementação e adoção do Código ColorADD nas Escolas e Bibliotecas Escolares do Agrupamento, 
Mostra Saídas Vocacionais, Exposição de trabalhos dos alunos; Campanha de sensibilização para as 
Perturbações do Desenvolvimento e Autismo; Justiça para tod@s; Direitos Humanos 

Educação para a 
ciência 

Projeto “Construindo Cientistas”; Exposição interativa “O mundo na escola”; Quem Quer Ser Cientista; 
Pesquisar+; Experiências no Laboratório; Ciência em Movimento 2014-2015;  

Educação Literária/ 
Teatro 

A ler FPS (blog), Ida ao teatro “ A aventura de Ulisses”, Drama Club (Clube de Teatro em Língua Inglesa), 
Grupo de teatro da Escola Básica de Aver-o-Mar, Sessão de contos com Thomas Bakk; Visita ao Cine-
Teatro Garrett acompanhada de atividades pedagógicas; Varazim Teatro; Histórias de Assombrar; 
variadas atividades da Biblioteca escolar. 

Internacionalização  Intercâmbio de correspondência, Quem Quer Ser Internacional, As Línguas na Europa, Comemoração do 
Dia da Europa; Junior Achievement Portugal;  

Efemérides/ 
Comemorações / 
Convívios 

Feiras, Natal, Magusto, Festa de Final de Ano; Dia Nacional do Pijama; Dia do pai; Dia Mundial da Música; 
Comemoração do Dia da Criança; Dia da Mãe; Cabaz de Natal; Exposição de Presépios; Decoração da 
escola em época natalícia; II passeio BTT espalhabraços; Escola da Minha Vida; Viagem Finalistas EMRC - 
Quinta do Cristelo; Colónia Balnear; Encontro pela paz; Acampamento Juvenil "ACAJUV"; Feira de 
Minerais; variadas atividades da Biblioteca Escolar. 

Educação e Segurança 
Rodoviária 

Crescer em segurança - educação para a prevenção; Escola de Referência para a Educação Rodoviária 

 

 

Também em 2015-16, o PAA foi amplamente integrado com uma diversidade de atividades que 

mostram bem a abrangência do desenvolvimento curricular neste Agrupamento. Neste ano, 

foram aprovadas 166 atividades que se distribuem da seguinte forma, pelas diferentes 

tipologias: 

 

 
Gráfico: Plano Anual de Atividades de 2015-16 

Fonte: PAA in http://joomla.ebaveromar.com/index.php?option=com_content&view=article&id=375 

http://joomla.ebaveromar.com/index.php?option=com_content&view=article&id=375
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De acordo com o relatório final de execução do PAA de 2014-15, as atividades desenvolvidas 
potenciaram, entre outros aspetos: 

 Empenho, interesse, motivação e participação da generalidade dos alunos nas várias 
atividades; 

 O incentivar de percursos de aprendizagem diversificados; 

 Consolidação dos conhecimentos adquiridos em contexto de sala de aula; 

 Contacto dos discentes com atividades culturais e científicas relevantes; 

 Implementação de dinâmicas de Educação cívica; 

 O incentivar de percursos de aprendizagem diversificados, no desenvolvimento de 
comportamentos autónomos, novos ambientes de aprendizagem e relações 
interpessoais.  

 O Convívio entre os elementos da comunidade escolar e um maior envolvimento de 
Professores, Alunos, Encarregados de Educação e Funcionários no âmbito de todo o 
Agrupamento.  

 

Pela especificidade que as caracteriza, outras estruturas apresentaram, complementando 

o PAA, o seu Programa / Plano de Ação. É o caso do Plano de Formação ou, ainda, o Plano de 

Ação da Biblioteca Escolar, o projeto da equipa multidisciplinar, o Plano de Ação dos 

Departamentos. 

Plano de formação 

Durante a vigência deste PE, o Plano de formação, apresentado anualmente, é revelador 
da aposta que este Agrupamento tem vindo a fazer, animando processos formativos, 
socorrendo-se, em diversas situações, de recursos internos. O público-alvo desta formação é 
também diversificado: alunos, pessoal docente, pessoal não docente, Pais e Encarregados de 
Educação. O seguinte quadro, extraído do relatório final do Observatório relativo ao ano de 
2014-15, evidencia este facto 
 
 

Quadro: Público-alvo e Número de horas de formação no Agrupamento 

 Pessoal Não Docente   

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Concurso

Atividades desportivas

Convívios / comemorações

visitas de estudo

Projeto Educação para a saúde PES

Outro

Dia/ semana do Agrupamento

Projeto /clubes

Exposição / Mostra

conferência / palestra

Formação Pessoal Docente

Formação Pessoal não Docente

Projeto em parceria com entidade externa
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Pessoal Docente Técnicas 
superiores 

Assistentes 
técnicas/Operacionais 

Alunos Pais Total de 
horas 

Com créditos 
Cerca de 

714 Horas 

Sem créditos 
Cerca de 

221 Horas 

 
Cerca de 176 Horas 

 
Cerca de 195 Horas 

Cerca de 
167 Horas 

Cerca de 
32 Horas 

Cerca de 
1505 
Horas 

Fonte: Relatório do Coordenador da Formação 

 
Tal como é referido no relatório final do Observatório de 2014-15 a propósito do impacte 

da formação, e tendo presente os dados fornecidos pelo coordenador da formação, “a formação 
realizada correspondeu às necessidades sentidas de cada profissional e teve utilidade prática ao 
nível do respetivo desempenho” (Cf. Relatório final, p.31,32). 
 

Plano de Ação da Biblioteca Escolar 
 

A Biblioteca Escolar desenvolveu variadas atividades no âmbito dos diferentes domínios 
(presentes no MABE) e que orientam a sua ação: Apoio ao desenvolvimento curricular, Leitura 
e Literacia, Projetos e Parcerias, Gestão da Biblioteca. 

Nos relatórios de avaliação de 2014-15, são apontados como pontos fortes os seguintes 
aspetos relacionados com a leitura:  

 

“80% dos alunos consideram que leem mais e melhor com o contributo da BE; 90% dos 
docentes consideram que a BE promove os hábitos de leitura e 100% concorda plenamente 
ou concorda que a BE desenvolve um trabalho sistemático de promoção do gosto pela 
leitura e das competências leitoras; 100% dos pais consideram que a BE contribui para 
estimular o interesse dos seus educandos pela leitura”. 
“Participação em atividades/concursos PNL: CNL, Amostras para Ler+, Semana da Leitura e 
Mês da Leitura. Dinamização de Biblioteca Fora de Portas em articulação com Farmácia local 
- abertura à comunidade. Reconhecimento pela comunidade escolar (+75%) das respostas 
dos questionários alunos e docentes”. 

 
 

Atividades da Equipa Multidisciplinar 

O trabalho de mediação é sustentado de forma articulada, na escola, por uma equipa 
multidisciplinar que integra o GAMA, Serviços de Psicologia, Serviços Sociais, coordenadora dos 
diretores de turma, coordenadora do ensino especial. O ESTUFA e CPCJ são também parceiros 
nesta mediação.  

A equipa reúne de forma frequente para analisar as situações referenciadas pelos 
diretores de turma / professores titulares. As situações referenciadas prendem-se com 
problemas de ensino aprendizagem, comportamento, disfuncionalidade parental e 
precariedade económica. Durante a vigência deste PE, a equipa operacionalizou diversas 
atividades direcionadas para alunos, para pessoal não docente e para pais, desde o atendimento 
individual, tutorias pedagógicas semanais, reuniões com pais e agregados familiares dos alunos 
em causa, realização de formação, a formação de um grupo de teatro, até muitos outros aspetos 
relacionados com elaboração de relatórios técnicos, participação em diversas reuniões dos 
conselhos de turma, da educação especial e de articulação com entidades parceiras.  

As dinâmicas de trabalho estabelecidas por esta equipa são consideradas muito positivas 
e fundamentais para a resolução dos problemas detetados (Cf. Plano de Ação dos 
Departamentos; Relatório do Observatório 2014-15). 
 

Plano de Ação dos Departamentos 
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Este Projeto Educativo (p.40) faz referência a um “Plano de Ação de cada estrutura”, plano 
esse que devia integrar o conjunto das atividades do Agrupamento, ou seja o PAA. 

O Plano de Ação, decorrente da valorização das estruturas intermédias, surgiu apenas no 
ano letivo transato, de 2014-15, tendo como objetivo constituir-se como um nível intermédio 
entre os docentes e o PE, permitindo que cada um concretizasse objetivos específicos de acordo 
com as dificuldades / necessidade da turma que lecionava, bem como, perspetivava a integração 
da supervisão pedagógica entre pares numa lógica de formação e, ainda, a otimização dos 
recursos da escola. 

Auscultados a partir de inquérito, neste ano letivo de 2015-16, os docentes fazem saber, 
que “concordam ou concordam totalmente”, de forma maioritária e expressiva, em cada nível 
de ensino e departamento, relativamente aos aspetos considerados, visíveis no gráfico seguinte:  

 
Gráfico: concordância dos docentes relativamente a determinados aspetos do Plano de Ação 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à importância global deste documento a maioria dos docentes 

considera-o importante, ainda que um número significativo dos docentes respondentes 

o considere menos importante, como podemos constatar no quadro seguinte.  

Quadro: importância atribuída pelos docentes relativamente ao Plano de Ação 

ESCALA Ed. 
Especial 

Pré-
Escolar 

1ºciclo Línguas DMCE DHCS Expressões Total 90 
Respondentes 

Nada Importante 1 0 0 8 0 0 0 0 8 40 
44,4%                       2 0 0 1 2 1 1 2 7 

                      3 2 0 6 6 2 5 4 25 

                     4 3 3 10 4 5 2 3 30  
50 

55,6% 
                      5 1 3 2 1 5 0 3 15 

Muito Importante 6 1 0 3 0 1 0 0 5 
Total  7 6 30 13 14 8 12 90 100% 

Conservação de bens e espaços – a quinta dimensão do Projeto Educativo 

Para além dos quatro domínios (Resultados Escolares, Prestação de serviços, Relações no 

Agrupamento e com a Comunidade, Processo de autoavaliação organizacional) o Projeto 

0
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Permite uma visão
global de cada

departamento /
subdepartamento

Permite a apreensão
da singularidade das

turmas

Permite constatar as
dificuldades /

facilidades com que
cada turma /

docente se debate

Permite agir de
forma mais

estratégica na
gestão dos recursos

Permite que cada
docente / turma

contribua de forma
diferente para a

concretização dos
objetivos do PE

PRÉ-ESCOLAR 1º CICLO LÍNGUAS DCSH DMCE EXPRESSÕES ED. ESPECIAL
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Educativo faz referência a um outro domínio, “Conservação de bens e espaços”. Para este 

domínio não foi apresentada qualquer proposta de trabalho mais estruturada ou estratégica, tal 

como acontece com os outros domínios, uma vez que as ações a desencadear neste sentido 

dependem, essencialmente, do Orçamento de Estado e da intervenção da Câmara Municipal da 

Póvoa de Varzim, no caso das escolas do 1º ciclo e Jardim de Infância (Cf. PE, p. 36). 

Mesmo sem plano de ação explícito, aconteceu todo um trabalho - principalmente, na 

escola sede, um edifício já gasto pelo peso dos anos - de reparação, de conservação, de 

funcionalidade, de estética, de higiene e segurança, de conforto. Tal como referido no relatório 

intercalar de 2014-15, (p.32), o Observatório “não questionou a comunidade escolar sobre os 

melhoramentos, uma vez que considera que o impacto destas ações, tratando-se de uma escola 

com desgaste evidente, é sempre positivo. Efetivamente, a escola está mais bonita, mais segura, 

mais funcional e mais atrativa justificando-se os recursos alocados, geridos num quadro de um 

clima de exigência e de responsabilidade”. Quem não se sente regozijado com um anfiteatro 

que até então não tinha? Quem não se sente regozijado com o facto de estar mais abrigado 

quando caminha para a sua sala? Quem não está regozijado quando agora as janelas têm 

fechos? Quem não se sente regozijado com… Todavia, por muito que seja o esforço 

desenvolvido, uma escola muito gasta e curvada pelo peso da idade, exige também reparações 

mais fundas, mais estruturais… que por saírem da alçada da escola, tardam em acontecer (para 

uma melhor apreciação dos melhoramentos realizados, Cf. Relatório Intercalar e Final do 

Observatório de 2014-15, Guiões de apoio às reuniões do Conselho Pedagógico). 

Também nos estabelecimentos que servem as escolas de 1º ciclo e Jardins de Infância 

estão presentes preocupações similares quanto ao desgaste dos edifícios. Nas entrevistas que o 

Observatório realizou ao pessoal não docente, em 2014-15, ressalta, em alguns casos, a 

insatisfação com as reparações que ora demoram a acontecer, ora funcionam como “remendos” 

e tudo volta a não funcionar. São, efetivamente, indicadores do desgaste de alguns edifícios já 

velhos e que necessitam de reparações de fundo e um olhar mais atento ao que se passa nestes 

estabelecimentos, por parte da autarquia (para uma apreciação mais global e detalhada sobre 

as análises efetuadas, Cf. Relatório Final do Observatório de 2014-15). 

 

Reunindo a informação até este momento, constata-se que a ESCOLA se movimentou, 

reuniu sinergias, agregou esforços, implementou medidas estrategicamente, desenvolveu 

inúmeras atividades e tentou responder eficazmente às necessidades da população que serve. 

A questão que se coloca agora é: Terão estas medidas sido adequadas? Pertinentes? O 

mesmo é dizer: as metas estabelecidas no projeto educativo foram atingidas?  

 

3. Cumprimento das metas do PE 
 

Na operacionalização do PE, comprometeu-se o Agrupamento a atingir trinta e cinco 

metas, distribuídas do seguinte modo pelos quatro domínios: 

DOMÍNIOS METAS 
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Resultados Escolares 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,1617,18,19,20,21 

Prestação de Serviços 22,23,24,25,26,27 

Relações no Agrupamento e com a comunidade 28,29,30,31,32,33 

Processo de autoavaliação organizacional 34,35 

 

Vejamos que metas foram cumpridas. 

 

RESULTADOS ESCOLARES 

Meta nº1 e Meta nº2 - Manutenção das taxas de sucesso para as disciplinas 

com sucesso superior ou igual a 95% e aumento das taxas de sucesso em 

1% nas disciplinas com taxas entre os 50% e os 95%. 

Estas metas foram parcialmente cumpridas. Tendo em conta a informação constante no 

relatório final do Observatório de 2013-2014 e 2014-15, verifica-se que há disciplinas que 

conseguiram atingir estas metas, revelando tendência crescente nos resultados obtidos, no 

entanto, há outras que apresentam oscilações e outras, ainda, que decrescem. Os seguintes 

quadros, extraídos do relatório de 2014-2015 permitem uma imagem mais abrangente e 

detalhada deste facto. 

1º Ciclo 
 

No 1º ciclo, constata-se, nos quadros seguintes, que o 2º ano de escolaridade, ainda que 
apresente resultados muito expressivos, desceu em todas as disciplinas, relativamente ao ano 
transato de 2013-2014. Os outros anos mantêm as taxas na ordem do intervalo [95%,100%], 
conforme meta do PE.  
 
Quadro: Departamento do 1º ciclo - Confronto com as metas PE 
 

 

Departamento de Línguas 

Departamento de Línguas  
 
Verificamos no Departamento de Línguas, conforme quadros abaixo, que o 7º ano na 

disciplina de inglês não consegue manter a taxa de 95%, conforme meta do PE; a maioria das 
disciplinas, no intervalo [95%,100%], nos diferentes anos de escolaridade, consegue subir 
+de1%, cumprindo a meta do PE. É a disciplina de inglês que menos consegue cumprir a meta. 

 

 
 

Quadro: Departamento de Línguas no Confronto com as metas PE 
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Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
 

No Departamento de Matemática e Ciências Experimentais, o 8º ano mantém a taxa no 
intervalo [95%,100%] na disciplina de TIC; o 5º ano, na disciplina de ciências, atingiu 
percentagem positiva nessa ordem; a maioria das disciplinas no intervalo [50%,95%] apresenta 
subidas de +1%, cumprindo a meta do PE. O 7º ano é o que desce em todas as disciplinas. 
 

Quadro: Departamento de MCE no Confronto com as metas PE 

 

 

 

 

 

 

Departamento de História e Ciências Sociais 

No Departamento de Ciências Sociais e Humanas, a disciplina de EMRC, apesar da 
oscilação decrescente, mantém os resultados positivos no intervalo [95%,100%] cumprindo a 
meta do PE; a maioria das disciplinas no intervalo [50%,95%] consegue subir +de 1%, cumprindo 
também a meta do PE; Geografia no 9º ano e HGP no 5º ano alcançam o intervalo [95%,100%]. 
É a disciplina de História, no 7º e 9º ano, que não consegue atingir as metas do PE. 

Quadro: Departamento de Ciências Sociais e Humanas no Confronto com as metas PE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Departamento de Expressões 

No Departamento das Expressões, todas as disciplinas em todos os anos de escolaridade, 
umas com oscilação decrescente, outras com oscilação crescente, conseguem manter-se no 
Intervalo [95%,100%], sendo o 7º ano em Educação Tecnológica e em Educação Visual, a 
exceção. 
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Quadro: Departamento das Expressões no Confronto com as metas PE 

 
 

 

 

 

 

 

 

Meta nº3 - Aumento das taxas de transição do 9º ano em 3%  

Esta meta foi cumprida de 2013-14 para 2014-15, conforme nos revela o quadro seguinte: 

9º Ano 2012-2013 2013-2014 2014-2015 

Sucesso obtido 87% 83,06% 91,9% 

 

Meta nº4- Diminuição da taxa de retenção no 2º ano em 3%. 

Esta meta foi cumprida. De 2012-13 até 2014-15 a taxa de retenção desceu mais de 3%, apesar 

de ter sofrido aumento de 2013-14 para 2014-15, como se pode constatar no quadro seguinte.  

2º Ano 2012-2013 2013-2014 2014-2015 

Taxa de retenção 10,17% 4,57% 6,71% 

 

Meta nº5 - Aumento em 5% das classificações finais de nível 5, sempre que 

estas estiverem abaixo de dos 80% e de 3% quando forem até 90% e 1% a 

partir de 95% 

Esta meta foi parcialmente cumprida. O seguinte quadro, extraído do relatório final do 

Observatório de 2014-2015, permite constatar o aumento do nível 5 nas variadas disciplinas e 

nos diferentes anos de escolaridade, revelando-nos que na quase totalidade das disciplinas 

podemos encontrar subidas do nível 5, ainda que esse facto não aconteça em todos os anos de 

escolaridade nessa disciplina; há aumentos que são, efetivamente, muito significativos. 
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Meta nº6 - Aumento do número de alunos do quadro de mérito e de 

excelência 

Esta meta foi cumprida. Conforme se constata no quadro abaixo, de 2012-13 para 2014-15 
assiste-se a um aumento significativo do número de alunos que integra o quadro de mérito / 
excelência 
 

Quadro de mérito 2012-13 2013-2014 2014-2015 

Nº de Alunos 28 Alunos 40 Alunos 41 Alunos 

 
 

Meta nº7 – Eleição da turma / grupo do mês 

Esta meta não foi cumprida????? 

Meta nº8 - Reforço em 3% dos utilizadores da BE, a participação de alunos 

nas atividades da BE, na utilização dos recursos da BE e nas iniciativas do 

PNL 

Esta meta foi cumprida. O relatório de estatística da BE dá conta da movimentação para sala de 
aula de packs de obras e livros soltos (na ordem de 5446 na escola sede e cerca de 1000 nas 
escolas do 1º ciclo e JI), ao longo do ano; relativamente ao empréstimo domiciliário: 100% dos 
alunos no 1º ciclo e educação pré-escolar requisitaram livros ao longo do ano; foram 
requisitados 887 livros pelos alunos do 2º e 3º ciclo. Registaram-se 2520 acessos aos 
computadores na BE da escola sede. (Cf. Relatório final do Observatório de 2014-15) 
 

Meta nº9 - Manutenção de duas páginas por edição, em inglês, no Jornal 

Escolar. 

Esta meta foi cumprida. No relatório final do Observatório de 2014-15 (p. 20) é referenciado o 

seguinte: 

“O clube de comunicação desenvolveu as seguintes atividades: spots para a rádio escola, 
manutenção de duas páginas do Jornal Sarrabisco com artigos em inglês pelos alunos do 5º ao 
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9ºano sobre as diferentes temáticas lecionadas, desdobráveis / textos assinalando o Dia Mundial 
Rádio, da Televisão e da Liberdade de Expressão/Imprensa decretados pela UNESCO”. 

 

Meta nº10 - Aproximar os resultados dos testes intermédios aos valores 

nacionais. 

Esta meta foi cumprida. Em 2013-14 e 2014-15,o 2º ano de escolaridade realizou os testes 
intermédios propostos pelo GAVE. No 2º ano, os testes não são cotados, funcionam apenas 
como um instrumento para aferir e regular as aprendizagens, ao potenciarem um diagnóstico 
precoce das dificuldades de aprendizagem e uma intervenção pedagógica e didática mais eficaz. 
Os docentes deram conta deste processo, em relatório específico. 
Em 2013-14, o 9º ano realizou também os testes intermédios propostos pelo GAVE obtendo os 
resultados apresentados no seguinte quadro. Como podemos observar, os resultados 
aproximam-se dos nacionais. Em 2014-15, o GAVE apenas disponibilizou testes intermédios para 
o 2º ano. 
 

 Testes intermédios 

Português – 115 alunos Matemática – 119 alunos 

Média Escola Média Nacional Média Escola Média Nacional 

9º ano 55,1% 57,3% 43,4% 45,8% 

 
 

Meta nº11 - Redução progressiva das participações disciplinares 

Esta meta não foi cumprida. Para lidar com as situações de conflito ou de indisciplina, no 2º e 
3ºciclo, os docentes recorrem a variados métodos de prevenção / resolução: advertências, saída 
da sala de aula, realização de tarefas de integração, condicionamento dos espaços, mudança de 
turma. O seguinte quadro, extraído do relatório final do Observatório de 2014-2015, permite 
visualizar que a “advertência” e as “tarefas de integração” são as sanções a que os docentes 
mais recorrem para sancionar os alunos. Também constatamos que é no 7º ano que as sanções 
são mais significativas. 
Tal como podemos observar, não houve redução progressiva das participações disciplinares.  
 

 

 

 

 

 

Meta 12 - Criação de um projeto de mediação escolar 

Esta meta foi parcialmente cumprida. O trabalho de mediação é sustentado de forma articulada 
por uma equipa multidisciplinar que integra o GAMA, Serviços de Psicologia, Serviços Sociais, 
coordenadora dos diretores de turma, coordenadora do ensino especial. O ESTUFA e CPCJ são 
também parceiros nesta mediação. Esta equipa operacionalizou diversas atividades 
direcionadas para alunos, para pessoal não docente e para pais, desde o atendimento individual, 



19 
 

tutorias pedagógicas semanais, reuniões com pais e agregados familiares dos alunos em causa, 
entre outras. Os contributos desta equipa foram (são) fundamentais para um maior sucesso no 
Agrupamento o que é reconhecido nos variados Planos de Ação dos Departamentos (Cf. 
Relatório final do Observatório de 2014-15). Todavia, não existe ainda um projeto de mediação. 
 

Meta 13 - Realização trimestral de assembleias de turma 

Esta meta foi cumprida. Os dados recolhidos em 2013-14 revelam que se realizaram, 

efetivamente, assembleias de turma com os alunos do 4º ano, do 1º ciclo; no 2º e 3º ciclo, 

aconteceram algumas assembleias de turmas, destacando-se a realização trimestral de 

assembleias preparatórias das reuniões intercalares.  

Meta nº14 - Realização de duas ações formativas para pais e alunos 

Esta meta foi cumprida. Basta ter presente que aconteceram 32 horas de formação para pais e 

cerca de 167 horas de formação para alunos, no ano letivo de 2014-15. Estes dados constam 

no relatório de avaliação da formação e constam, ainda, no relatório final do Observatório de 

2014-15. 

Meta nº 15 - Apresentação anual de informação aos pais e encarregados 

de educação / alunos sobre oferta educativa, em anos terminais de ciclo 

Esta meta foi cumprida. Os alunos revelaram através de inquérito aplicado no final do ano 

letivo de 2014-15 que os Serviços de Psicologia e Orientação Escolar do Agrupamento tiveram 

um papel preponderante na escolha da área vocacional, conforme se constata no gráfico 

seguinte, extraído do relatório final do Observatório: 

 
Gráfico: influência do SPO na escolha da área vocacional 

 

 

 

 

 

 

Meta nº 16- Implementação anual de um projeto de orientação 

vocacional 

Esta meta foi cumprida. Todo o trabalho desenvolvido pelo SPO em torno da orientação 

vocacional teve como geratriz um projeto de orientação vocacional (Cf. Projeto vocacional). 
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Meta nº 17 – Existência de pelo menos uma turma com a oferta educativa 

diversificada em cada ano de escolaridade. 

Esta meta foi cumprida. Em cada ano letivo a oferta do Agrupamento foi diversificada, incluindo 

mesmo, o ensino vocacional (em anos anteriores o CEF). 

Meta nº18 e Meta nº 19 - Manutenção de ofertas em termos de desporto 

escolar, clube de história, clube de artes, clube de saúde e proteção civil, 

clube de comunicação e frequência dos clubes pelos alunos num valor não 

inferior a 35% da população escolar. 

Esta meta foi cumprida. Manteve- se a oferta em termos de desporto escolar e funcionam os 

seguintes clubes: história, artes, saúde e proteção civil e comunicação. Estes clubes foram (são) 

frequentados por um número significativo de alunos, em regime de voluntariado. Fruto das 

regras de distribuição de serviço e da diminuição dos recursos humanos, estes clubes foram 

sujeitos a uma redução do número de horas. 

Meta nº 20 - Realização de uma ação anual conjunta com os parceiros 

locais 

Esta meta foi cumprida. Aconteceram algumas iniciativas neste âmbito, designadamente, a 

“Mostra Formativa”, “A escola da minha vida”. 

Meta nº 21 - Encaminhamento de alunos que procurem a escola e não 

obtenham nesta a resposta que pretendam 

Esta meta foi cumprida. Os alunos que se encontravam nesta situação foram encaminhados 

para outras escolas / ofertas; o número de transferências anuais atesta este facto. 

 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Meta nº 22 - Realização de formação com recursos internos num mínimo 

de 15 horas por ano. 

Esta meta foi cumprida. Uma análise atenta ao relatório do coordenador de formação (2013-

14 e 2014-15) permite constatar um número expressivo de docentes do Agrupamento que 

realizou formação para os professores do próprio Agrupamento. 

Meta nº23 - Realização de reuniões de articulação vertical entre a educação 

pré-escolar e o ensino básico: educadoras e professores do 1ºciclo; 

professores do 4º ano e professores de português e matemática do 2º ciclo 

e entre professores do 2º e 3º ciclos. 
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Esta meta foi cumprida. No ano letivo de 2013-14, é registado no relatório final do Observatório 

que os docentes do pré-escolar e 1º ciclo fizeram algumas reuniões, que os docentes do 4º ano 

reuniram, no início e no final do período, e que os docentes do 2º e 3º ciclos reuniram diversas 

vezes. No ano letivo de 2014-15, destaca-se a formação de 25 horas relativa a dinâmicas de 

articulação curricular que reuniu professores do 1º ciclo e educadoras, sob a responsabilidade 

da Drª Daniela Gonçalves da ESEPF. Neste ano letivo de 2015-16, acontece formação, no mesmo 

âmbito, que reúne professores do 1º ciclo e professores de português e matemática do 2º ciclo. 

Meta nº 24 - Lecionação de aulas em conjunto (supervisão), numa lógica de 

apoio / discussão de boas práticas, sejam no mesmo departamento ou 

entre colegas de estruturas diferentes 

Esta meta não foi cumprida. Conforme já referenciado, existiram algumas experiências, no 

entanto, constituíram apenas bolsas isoladas, incapazes de generalizar a prática da supervisão 

neste Agrupamento.  

Meta nº 25 - Promoção de práticas de partilha e discussão de estratégias e 

resultados, no início e no final dos anos escolares. 

Esta meta foi cumprida. Conforme já referenciado, os docentes, em todos os níveis de ensino e 

nas variadas estruturas, referem em diferentes documentos (atas, plano de ação, relatórios) que 

partilharam boas práticas e materiais (53% em reuniões de departamento; 52% noutras 

reuniões; 70% em momentos informais) trabalharam de forma colaborativa; consideraram esse 

facto positivo para um melhor desempenho nas práticas letivas (Cf. Relatório final do 

Observatório de 2013-14 e de 2014-15);  

Meta nº 26 - Realização de 15 horas de formação por ano para pessoal 

não docente 

Esta meta foi cumprida. Os dados recolhidos em 2013-14 e 2014-15 revelam que a formação 
aconteceu de forma expressiva e realizaram-se cerca de 300 horas para pessoal não docente. 
 

Meta nº 27 - Eleição do funcionário do mês 

Esta meta foi cumprida. Como evidência regista-se o seguinte extrato do guião de apoio ao 

Conselho Pedagógico de 13 de janeiro: “realizou-se a 23 de dezembro último uma reunião com 

todos os funcionários do agrupamento, onde foram apresentados os resultados para o 

“Funcionário do mês”. 

Relações no Agrupamento e com a comunidade 

Meta nº 28 - Assegurar estágio para todos os alunos de percursos 

diferenciados, em que exista formação em contexto de trabalho 

Esta meta foi cumprida. Foi sempre possível garantir a formação em contexto de trabalho para 

todos os alunos…… 
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Meta nº 29 e Meta nº 30 - Manutenção do atual número de protocolos em 

termos de colaboração com associações / instituições e Criação de 

parcerias com empresas em que os elementos da comunidade tenham 

condições especiais – existência de 5 protocolos no final do triénio 

Esta meta foi cumprida. Há protocolos que se mantêm válidos desde há vários anos, dado o 
cariz plurianual que apresentam, outros porém, são pontuais de acordo com determinadas 
ações. Neste momento, conforme já referido, o Agrupamento mantém parcerias / Protocolos 
com dezoito entidades / instituições (Cf. Anexo 16 de atualização do Regimento Interno). 
 

Meta nº 31 - Existência de um mínimo de 3 ações por ano propostas e 

dinamizadas pelos pais e encarregados de educação 

Esta meta foi cumprida. Os pais / encarregados de educação foram proponentes em mais de 3 

propostas de atividades, tal como é visível no PAA. 

Meta nº 32 - Realização, num mínimo de três por ano, de seminários / ações 

de (in)formação destinados à formação parental, em colaboração com 

outros atores da comunidade educativa e representantes de entidades 

locais (centro de saúde, CPCJ, entre outros) 

Esta meta foi cumprida. Os pais tiveram oportunidade de participar em formação variada sob a 

forma de seminários, palestras, ações de formação e ações de informação. (Cf. Relatório de 

formação, relatório da equipa multidisciplinar) 

Meta nº 33 - Realização de inquéritos, em plataforma online, destinado aos 

pais e encarregados de educação 

Esta meta foi cumprida????? 

 

Processo de autoavaliação organizacional 

Meta nº 34 - Participação efetiva de toda a equipa de autoavaliação num 

mínimo de 3 sessões por ano 

Esta meta foi cumprida - A equipa de autoavaliação reuniu, no mínimo três sessões por ano, 

durante o ano letivo de 2013-14 e durante o ano letivo de 2014-15, conforme comprovam as 

atas de reunião. 

Meta nº 35 - Participação de dois elementos, no mínimo, em processos de 

formação sobre avaliação interna. 
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Esta meta foi cumprida - A coordenadora e subcoordenadora da equipa de autoavaliação 

estiveram sujeitas a processos de formação através do acompanhamento do Dr. João Gouveia 

da ESEPF. 

Tornado explícito o cumprimento das metas, resta, então, questionar: Como se avalia, então, 

este projeto educativo? 

Avaliação da Execução do PE 

De acordo com o projeto educativo, a avaliação da execução deste projeto deve privilegiar 
a adequação dos objetivos para a resolução dos problemas, a pertinência das atividades 
propostas para a operacionalização dos objetivos formulados, a rentabilização dos recursos 
materiais e humanos utilizados e o grau de implicação dos diferentes atores envolvidos no 
processo. 

Ainda que não tenhamos dados que permitam retratar objetivamente estes aspetos 
relativamente ao sucesso do PE, podemos, no entanto, inferir, que os progressos constatados 
com os resultados obtidos (ver no ponto seguinte) são, certamente, indicadores da 
adequabilidade dos objetivos, da pertinência das atividades e da implicação dos atores 
envolvidos. O próprio cumprimento das metas é, de “per si”, um indicador da adequabilidade e 
pertinência. Há, no entanto, metas e objetivos não conseguidos totalmente, tal como ficou 
explicitado, designadamente no que respeita aos resultados sociais, ou ainda, à supervisão 
pedagógica. Não terão sido os objetivos pertinentes ou adequados, neste caso? Ou não se terão 
os atores implicado? Não descortinaram vantagens? 
 
Quanto ao grau de satisfação… 
 
Grau de Satisfação 

De acordo com o determinado no PE, o grau de satisfação com a implementação do PE 
deve ter em conta a seguinte escala valorativa: 

 Até 49% das metas estabelecidas – insatisfatório; 

 No intervalo [50%,74%] das metas estabelecidas – satisfatório; 

 No intervalo [75%,94%] das metas estabelecidas – bastante satisfatório; 

 No intervalo [95%, 100%] das metas estabelecidas – excelente. 
Reunindo as metas do PE, relativamente ao cumprimento das mesmas, podemos observar que 
das 35 metas foram cumpridas 28 o que equivale a 80% ou seja, a execução do PE, tendo em 
conta o grau de satisfação, é Bastante Satisfatório.  
 

O seguinte quadro permite uma imagem globalizadora do cumprimento das metas. 
 
 
 
 

 

Metas do PE Cumprimento 

1 e 2.Manutenção das taxas de sucesso para as disciplinas com sucesso superior ou igual a 95% e aumento 
das taxas de sucesso em 1% nas disciplinas com taxas entre os 50% e os 95%. 

Parcialmente 
cumprido 

3.Aumento das taxas de transição do 9º ano em 3%  Cumprido 
4.Diminuição da taxa de retenção no 2º ano em 3%. Cumprido 
5.Aumento em 5% das classificações finais de nível 5, sempre que estas estiverem abaixo de dos 80% e de 
3% quando forem até 90% e 1% a partir de 95% 

Parcialmente 
cumprido 
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6.Aumento do número de alunos do quadro de mérito e de excelência Cumprido 
7.Eleição da turma / grupo do mês. ? 
8. Reforço em 3% dos utilizadores da BE, a participação de alunos nas atividades da BE, na utilização dos 
recursos da BE e nas iniciativas do PNL 

Cumprido 

9.Manutenção de duas páginas por edição, em inglês, no Jornal Escolar. Cumprido 
10.Aproximar os resultados dos testes intermédios aos valores nacionais. Cumprido 
11.Redução progressiva das participações disciplinares Não cumprido 
12. Criação de um projeto de mediação escolar Parcialmente 

cumprido 
13. Realização trimestral de assembleias de turma Cumprido 
14.Realização de duas ações formativas para pais e alunos Cumprido 
15.Apresentação anual de informação aos pais e encarregados de educação / alunos sobre oferta 
educativa, em anos terminais de ciclo 

Cumprido 

16.Implementação anual de um projeto de orientação vocacional Cumprido 
17. Existência de pelo menos uma turma com esta oferta diversificada em cada ano escolar Cumprido 
18 e 19.Manutenção de ofertas em termos de desporto escolar, clube de história, clube de artes, clube 
de saúde e proteção civil, clube de comunicação e frequência dos clubes pelos alunos num valor não 
inferior a 35% da população escolar. 

Cumprido 

20.Realização de uma ação anual conjunta com os parceiros locais Cumprido 
21.Encaminhamento de alunos que procurem a escola e não obtenham nesta a resposta que pretendam Cumprido 
22.Realização de formação com recursos internos num mínimo de 15 horas por ano. Cumprido 
23.Realização de reuniões de articulação vertical entre a educação pré-escolar e o ensino básico 
(educadoras e professores do 1ºciclo; professores do 4º ano e professores de português e matemática do 
2º ciclo e entre professores do 2º e 3º ciclos. 

 
Cumprido 

24.Lecionação de aulas em conjunto, (supervisão) numa lógica de apoio / discussão de boas práticas, 
sejam no mesmo departamento ou entre colegas de estruturas diferentes 

Não cumprido 

25. Promoção de práticas de partilha e discussão de estratégias e resultados, no início e no final dos anos 
escolares. 

Cumprido 

26. Realização de 15 horas de formação por ano para pessoal não docente Cumprido 
27. Eleição do funcionário do mês Cumprido 
28.Assegurar estágio para todos os alunos de percursos diferenciados, em que exista formação em 
contexto de trabalho 

Cumprido 

29 e 30. Manutenção do atual número de protocolos em termos de colaboração com associações / 
instituições e Criação de parcerias com empresas em que os elementos da comunidade tenham condições 
especiais – existência de 5 protocolos no final do triénio 

Cumprido 

31. Existência de um mínimo de 3 ações por ano propostas e dinamizadas pelos pais e encarregados de 
educação 

Cumprido 

32. Realização, num mínimo de três por ano, de seminários / ações de (in)formação destinados à formação 
parental, em colaboração com outros atores da comunidade educativa e representantes de entidades 
locais (centro de saúde, CPCJ, entre outros) 

Cumprido 

33. Realização de um inquérito por período, em plataforma online, destinado aos pais e encarregados de 
educação 

? 

34. Participação efetiva de toda a equipa de autoavaliação num mínimo de 3 sessões por ano Cumprido 
35. Participação de dois elementos, no mínimo, em processos de formação sobre avaliação interna. Cumprido 

Chegados a este ponto, resta questionar: e os resultados? Que resultado obteve o 
Agrupamento com a implementação deste Projeto Educativo? 

4. Resultados obtidos  
 

Nestes anos de implementação do Projeto Educativo, as “ações nucleares” 

desencadeadas em torno dos eixos de intervenção acima mencionados e, ainda, as atividades 

desenvolvidas por responsabilidade das diferentes estruturas educativas do Agrupamento, 
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visíveis no Plano Anual de Atividades, concorreram para a obtenção dos seguintes resultados 

positivos que passamos a apresentar:  

Progressão  

Conforme se constata no seguinte quadro, durante a vigência deste PE, o sucesso dos 

alunos aumentou em todos os níveis de ensino, de modo global, sendo esse sucesso mais 

expressivo no 2º ciclo. 

 Ponto de 
partida 

 Ponto de 
chegada 

 

 Progressão  
2012-2013 

Progressão  
2013-2014 

Progressão  
2014-2015 

Diferença entre 
2012-13 e 2014-15 

1º Ciclo 96,51% 96,59% 97,65% +1,14% 

2º Ciclo 94,17% 91,59% 97,55% +3,38% 

3º Ciclo  86,15% 83,04% 87,6% +1,99% 

TOTAL 92,27% 90,4% 94,26% +1,99% 

                          Fonte: Relatório Final do Observatório de 2014-2015 

 
Uma análise atenta ao quadro permite constatar que: 

 O Agrupamento atinge em 2014-15 sucesso superior a 94%; 

 Todos os níveis de ensino apresentam sucesso de 2012-13 para 2014-15, apesar do 
ano 2013-14 mostrar menor expressividade de positivas. 

 É no 2º ciclo que há progressão de modo mais expressivo (3,38%); é no 1º ciclo que a 
progressão é menor (1,14%), ainda que este nível de ensino apresente melhores 
resultados. 

 
 
 
 
Sucesso por anos de escolaridade 
 

Se nos detivermos no sucesso por anos de escolaridade, podemos constatar que, de 
modo global, à exceção do 7º ano, todos os anos de escolaridade revelam progressão no 
sucesso educativo, tendo como ponto de partida 2012-2013 e como ponto de chegada 2014-
2015; o 5º ano consegue mesmo, em 2014-15, 100% de sucesso. O seguinte gráfico apresenta-
nos uma imagem globalizadora da progressão em cada ano de escolaridade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico: % Sucesso por anos de escolaridade 
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Nota: o 1º ano não está assinalado porque neste ano de escolaridade os alunos não podem ficar retidos. 

 

Resultados do 1º período no intervalo [2012-13, 2015-2016] 

Considerando o arco temporal de 2012-2013 até 2015-2016, relativamente ao 1º período, 

constata-se muita oscilação nos resultados da maioria das disciplinas, facto que corrobora o 

cumprimento parcial das metas nº1 e 2, conforme referido inicialmente. Os resultados por 

departamento são os seguintes: 

 

Departamento do 1º Ciclo  

Como podemos constatar nos gráficos seguintes, os resultados do 1º ciclo situam-se 
acima dos 90%, nos três anos do período de implementação deste PE, à exceção do 2º ano em 
2013-14. Em todos os anos de escolaridade a tendência foi de crescimento até 2015-16. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico: % de Positivas em Estudo do Meio no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em Português no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em matemática no 1º período [2012, 2016] 
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Departamento de Línguas 

Quando nos detemos em cada disciplina do departamento de línguas, podemos constatar 
que são as disciplinas de português e inglês as que apresentam resultados mais expressivos em 
2015-2016, apesar da oscilação dos resultados, desde o ponto de partida, em 2012-2013. Os 
gráficos seguintes permitem uma imagem mais globalizadora dos resultados obtidos no 1º 
período em cada uma das disciplinas deste departamento. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
 

Neste departamento, tal como se pode observar nos seguintes gráficos, são as disciplinas 
de matemática e ciências que apresentam resultados mais expressivos em 2015-2016, 
relativamente ao ponto de partida, isto é, 2012-2013, apesar das oscilações dos resultados, nos 
anos intermédios. 
 

Gráfico: % de Positivas em Português no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em Inglês no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em Francês no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em Espanhol no 1º período [2012, 2016] 

Gráfico: % de Positivas em Matemática no 1º período [2012, 2016] 
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Departamento de História e Ciências Sociais 

Neste departamento, conforme se constata nos gráficos abaixo, é a disciplina de HGP a 
que apresenta resultados mais expressivos no ponto de chegada, ou seja, 2015-16. Nas restantes 
disciplinas o percurso é de muita oscilação e há mesmo disciplinas que atingem neste 1º período, 
em 2015-16, piores resultados relativamente ao ponto de partida, 2012-13. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico: % de Positivas em Físico-Química no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em História no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em EMRC no 1º período [2012, 2016] 
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Departamento de Expressões 

No departamento de Expressões, excetuando algumas situações, o ponto de chegada 
apresenta-se, de modo geral, mais baixo que o ponto de partida, ou seja, em 2015-16 há piores 
resultados do que em 2012-13, relativamente ao 1º período, conforme se pode constatar nos 
seguintes gráficos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Departamento de Educação Especial 

Neste Departamento, todos os alunos que usufruem desta medida de educação especial 
obtiveram sucesso, no 1º período de 2015-16, como se pode constatar no seguinte quadro. 

 
 

1º Período Ano letivo de 2015-16 

Ano 
Curricular 

Nº Alunos Apreciação da síntese 
descritiva 

5ºAno 6ºAno
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Gráfico: % de Positivas em Ed. Tecnológica no 1º período [2012, 2016] Gráfico: % de Positivas em Ed. Musical no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em Ed. Visual no 1º período [2012, 2016] 
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Gráfico: % de Positivas em Ed. Física no 1º período [2012, 2016] 

Quadro: Sucesso na Educação Especial 
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JI 1 1 Satisfatório 

1ºAno 4 3 Satisfatório +1 bom 

2ºAno 3 3 Satisfatório 

3ºAno 1 1 Satisfatório 

4ºAno 7 6 Satisfatório + 1 bom 

5ºAno 8 8 Satisfatório 

6ºAno 5 4 Satisfatório + 1 bom 

7ºAno 6 6 Satisfatório 

8ºAno 7 6 Satisfatório + 1 bom 

9ºAno 5 4 Satisfatório + 1 bom 

Vocacional 2 2 Satisfatório 

Total 49 44 Satisfatórios+ 5 bons 

 

Departamento de Educação Pré-escolar 

O seguinte quadro relativo a informação sobre as 58 crianças de 5 anos que frequentam 
a educação pré-escolar neste Agrupamento, no 1º período, permite constatar que estas crianças 
revelam, de forma muito expressiva, possuir “sempre” linguagem adequada à idade (51), de 
compreender “sempre” o mundo social (56), de apresentarem “sempre” motricidade fina (54) 
e grossa (55), de terem “sempre” pensamento lógico e matemático (52), de mostrarem 
“sempre” expressão artística (53) e de cumprirem “sempre” as regras (52). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparação dos resultados obtidos com os resultados nacionais 

Quando comparamos os resultados obtidos pelos nossos alunos com os resultados 

nacionais, constatamos que: 

1. Os alunos de 4º e 6º ano mantêm-se em linha com os resultados nacionais, quando 

se trata de português, e revelam progressão superior à média nacional, no caso de 

matemática. 
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   Fonte: Portal “infoescolas” 

2. Os alunos do 6º e 9º ano apresentam progressão inferior à média nacional no caso de 

português, mas progressão em linha quando se trata de matemática. 

 

 

 

 

 

             Fonte: Portal “infoescolas” 

3. A percentagem de sucesso dos alunos do 6º ano da escola após um percurso sem 

retenções no 5º ano está me linha com a média nacional para alunos semelhantes. 

 

 

 

 

 

 

 

              

   Fonte: Portal “infoescolas” 

 

4. A percentagem de sucesso dos alunos do 9º ano da escola que obtêm positiva nas 

provas nacionais após um percurso sem retenções no 7º e 8º ano está me linha com 

a média nacional para alunos semelhantes. 
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                  Fonte: Portal “infoescolas” 

Resultados Sociais 

Relativamente aos resultados sociais, o Agrupamento não conseguiu cumprir a meta 
estabelecida quanto ao decréscimo das participações disciplinares, apesar das medidas que 
implementou.  

Tal como podemos constatar no seguinte gráfico, respeitante ao 1º período de 2015-16, 
há ainda alunos que apresentam alguns “desvios” a nível comportamental e atitudinal. Basta 
reparar que não há uma única turma de 7º ano com comportamento satisfatório e já no 1º ano 
existe uma turma que apresenta comportamento insatisfatório.  

É no 2º ciclo que as turmas apresentam melhores resultados sociais.  
 

Gráfico: comportamento das turmas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Concluindo: 

O Agrupamento conseguiu resultados muito positivos em termos académicos, apesar 
das oscilações que em alguns casos pudemos constatar, ou até mesmo, alguns decréscimos. 

Em termos de resultados sociais, há ainda muito a fazer. 

5. Reconhecimento da Comunidade 
 
O Agrupamento, atendendo à especificidade da população que o frequenta, implementou 

o seu projeto educativo. Tinha uma missão muito determinante (p.32): 
 
“Educar e formar cidadãos, dotando-os das competências, conhecimentos e valores 
necessários ao sucesso pessoal e bem-estar social, com vista à integração/promoção de 
novos contextos para a continuidade pedagógica e/ou na vida ativa, de uma sociedade 
em constante mudança”. 

1ºAno 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano Total

1
4 5

1 1 1
3

6
4

6
8

2 1
4 3

34

2 2 2 2

8

3 2 1

7

Apreciação do comportamento das turmas
Insatisfatório Pouco satisfatório Satisfatório
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As avaliações / apreciações apresentadas ao longo deste relatório permitem afirmar que, 

com este projeto educativo, se trilhou um caminho que conduziu a muito sucesso, apesar de se 
ter de continuar a desenvolver esforços para colmatar as dificuldades que ainda existem. 

E a comunidade educativa como vê este esforço e estes resultados alcançados? 
 

 
Pais e Encarregados de Educação 
 

Através de inquérito, os pais / Encarregados de Educação responderam à seguinte 
questão:  

“Considera que o Agrupamento prestou um bom serviço público dotando os seus alunos 
/ crianças com competências, conhecimentos e capacidades?” 

  
Uma maioria muito expressiva de Pais / Encarregados de Educação respondentes revelou 

uma opinião muito positiva sobre a prestação do Agrupamento. O seguinte quadro permite uma 
imagem completa da concordância dos Pais / Encarregados de Educação. 
 

Quadro: Opinião dos Pais /EE sobre a prestação do Agrupamento 

 
Ano de 

Escolaridade 

Considera que o Agrupamento prestou um bom serviço público dotando os seus alunos / crianças 
com competências, conhecimentos e capacidades? 

Concordo 
Totalmente 

Concordo Discordo Discordo 
Totalmente 

Total de 
respondentes 

Pré-escolar 7 16 2 0 35 

1º Ciclo 24 91 5 0 120 

2º Ciclo 11 33 2 0 46 

3º Ciclo 22 33 5 3 64 

Total             64 – 24%        173-65%        14 – 5% 3 -1%           265-100% 

       237 - 89%    

 
 
Os pais / Encarregados de Educação foram ainda convidados, a partir de questões abertas, 

a apontar aspetos mais positivos, “coisas boas”, e aspetos menos positivos, “coisas menos 
boas”, do desempenho do Agrupamento. 

Relativamente aos aspetos positivos, a informação recolhida foi agregada em duas 
grandes categorias de análise, Desempenho do Agrupamento (Ensino, Atividades desenvolvidas, 
Relações Estabelecidas, Liderança/Coordenação, Funcionamento) e Espaços /Equipamentos 
(equipamentos, Cantina, Bar, Outras Instalações, segurança). O seguinte quadro mostra-nos o 
número de referências (posicionamento dos pais) para cada categoria de análise. 

 
 
 
 
 
Quadro: “Coisas boas” do Agrupamento, visto pelos Pais / Encarregados de Educação 

 DESEMPENHO DO AGRUPAMENTO ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 

 Ensino  Atividades Relações 
 

Liderança 
Coordenação 

Desempenho  
Funcionamento 

Equipamento Cantina  Bar  Outras 
Instalações 

Segurança  

Pré 7 7 8 12 5 0 1 0 3 0 
1º ciclo 58 24 28 29 25 1 11 0 8 2 
5ºAno 12 1 4 4 0 0 7 0 3 0 
6ºAno 12 7 3 3 7 0 0 0 0 2 
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7ºAno 15 0 7 2 1 0 0 0 1 1 
8ºAno 16 0 3 6 2 0 0 0 0 2 
9ºAno 14 0 3 3 4 0 0 0 1 1 
Total 134 

Referências 

39 
Referências 

56 
Referências 

59 
Referências 

44 
Referências 

1 
Referências 

19 
Referências 

0 16 
Referências 

8 
Referências 

 
Esta informação revela, portanto, que os pais / Encarregados de Educação se sentiram 

satisfeitos, de forma mais expressiva, com aspetos relativos: 

 Ao ensino - apoio aos alunos com fénix, salas de estudo e outros apoios, 
envolvimento e implicação dos docentes…  

 À liderança / coordenação - organização da escola, existência de página da 
escola, Portal SIGE, transportes…). 

 Às relações estabelecidas – o bom atendimento nas reuniões, a simpatia com os 
alunos… 

 Ao desempenho / funcionamento – a escola limpa, o bom desempenho dos 
funcionários… 

 Às atividades desenvolvidas – atividades diversificadas, com ocupação de 
tempos livres, desporto escolar… 
 

Quantos aos aspetos negativos, podemos observar, no quadro abaixo, que os Pais / 
Encarregados de Educação, se posicionam de forma mais expressiva em aspetos relacionados 
com os espaços / equipamentos do que em aspetos de desempenho do Agrupamento (ainda 
que haja alguma insatisfação em aspetos do desempenho). O funcionamento da cantina, a 
degradação dos edifícios, as poucas condições das salas de aula, a falta de abrigo em tempo de 
chuva, ou ainda, a pouca vigilância por falta de funcionários, entre outros, são apontados como 
“coisas menos boas” neste Agrupamento. 

Para uma imagem mais detalhada das apreciações dos Pais / Encarregados de Educação 
encontra-se, em anexo, a análise efetuada. 

 
Quadro: “Coisas menos boas” do Agrupamento, visto pelos Pais / Encarregados de Educação 

 DESEMPENHO DO AGRUPAMENTO ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 

 Ensino  Atividades Relações 
 

Liderança 
Coordenação 

Desempenho  
Funcionamento 

Equipamento Cantina  Bar  Outras 
Instalações 

Segurança  

Pré 0 1 1 1 1 0 2 0 4 0 
1º ciclo 6 2 3 12 11 13 27 0 30 22 
5ºAno 2 2 1 1 1 0 4 2 2 2 
6ºAno 3 0 1 0 2 0 8 1 5 8 
7ºAno 3 0 1 0 2 1 3 0 3 1 
8ºAno 6 0 0 1 1 0 7 1 4 0 
9ºAno 0 0 1 0 0 0 11 0 7 0 
Total 20 

Referências  

5 
Referências  

8 
Referências  

15 
Referências  

18 
Referências  

14 
Referências  

62 

Referências   
4 

Referência  
55 

Referências  
33 

Referências  
 

 
Pessoal não Docente 

 
Também o pessoal não docente foi chamado a participar neste momento de avaliação do 

PE. Foram questionados 31 assistentes operacionais.  
E também estes agentes “concordam totalmente” (3) ou “Concordam” (21) que o 

Agrupamento prestou um bom serviço público dotando os seus alunos / crianças com 
competências, conhecimentos e capacidades. Apontam, de forma mais expressiva, como 
aspetos positivos do desempenho do Agrupamento aqueles que se relacionam com o clima de 
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escola (bom ambiente, colaboração, a não discriminação) e, ainda, os que são relativos à 
liderança / coordenação (o reconhecimento do respetivo trabalho, os horários, a informatização 
de documentos…); como aspetos mais negativos, registam de forma mais expressiva aqueles 
que se relacionam com a falta de respeito e falta de pontualidade de alguns alunos, a falta de 
funcionários e, ainda, aspetos relativos às más condições das instalações. 
 
Pessoal Docente  
 

Uma maioria muito expressiva de docentes revela que considera “muito pertinente” ou 
“pertinente” as seguintes medidas implementadas pelo Agrupamento: Fénix (84%), 
Coadjuvação (81%), apoio educativo (96%), salas de estudo (67%), constituição do 
Departamento de Educação Especial (89%), institucionalização do Inglês (70%), projeto de 
leitura (91%), atividades do PAA (94%), exigência de um clima pautado pelo respeito (90%), 
estabelecimento de regras de conduta claras (98%). De registar que nem todas as medidas 
atravessam todos os departamentos e que o efeito, portanto, se faz sentir de forma indireta. 

O seguinte quadro apresenta-nos uma imagem globalizadora da opinião dos docentes. 
 

Opinião de 90 docentes sobre as medidas implementadas pelo Agrupamento 

 
Medidas 

Implementadas 

6 
Respondentes 
(6 docentes) 

30 
Respondentes 
(35 docentes) 

13 
Respondentes 
(19 docentes) 

14 
Respondentes 
(21 docentes) 

8 
Respondentes 
(10 docentes) 

12 
Respondentes 
(15 docentes) 

7 
Respondentes 
(7 docentes) 

 
 
 
Total 
MP+P 

Pré-escolar 1º Ciclo D. Línguas DMCE DHCS Expressões ED. Especial 

MP P MP P MP P MP P MP P MP P MP P 

FÉNIX 0 
0% 

4 
67% 

18 
60% 

8 
27% 

3 
23% 

9 
69% 

6 
43% 

8 
57% 

3 
38% 

3 
38% 

4 
33% 

4 
33% 

6 
86% 

0 
0% 

76 
84% 

Coadjuvação 1 
17% 

3 
50% 

22 
73% 

4 
13% 

3 
23% 

9 
70% 

5 
36% 

5 
36% 

1 
13% 

5 
63% 

4 
33% 

4 
33% 

6 
86% 

1 
14% 

73 
81% 

Apoio educativo 4 
67% 

0 
0% 

26 
87% 

4 
13% 

4 
31% 

8 
62% 

7 
50% 

6 
43% 

4 
50% 

4 
50% 

7 
58% 

5 
42% 

4 
57% 

3 
43% 

86 
96% 

Salas de Estudo 4 
67% 

0 
0% 

11 
37% 

8 
27% 

2 
15% 

4 
31% 

2 
15% 

8 
62% 

3 
38% 

3 
38% 

7 
58% 

3 
25% 

3 
43% 

3 
43% 

61 
67% 

Inglês 2 
33% 

2 
33% 

6 
20% 

8 
27% 

4 
31% 

5 
38% 

6 
43% 

5 
36% 

2 
25% 

5 
63% 

5 
42% 

6 
50% 

1 
14% 

5 
71% 

63 
70% 

Const. Departamento 

Educação Especial 
2 
33% 

3 
50% 

18 
60% 

10 
33% 

7 
54% 

4 
31% 

7 
50% 

5 
36% 

2 
25% 

6 
75% 

5 
42% 

4 
33% 

6 
86% 

1 
14% 

80 
89% 

Projeto Leitura 0 
0% 

3 
50% 

13 
43% 

15 
50% 

8 
62% 

5 
38% 

7 
50% 

4 
36% 

2 
25% 

6 
75% 

7 
58% 

4 
33% 

3 
43% 

4 
57% 

82 
91% 

Atividades PAA 1 
17% 

5 
83% 

11 
37% 

16 
53% 

3 
23% 

10 
77% 

4 
29% 

9 
64% 

1 
13% 

7 
88% 

5 
42% 

6 
50% 

4 
57% 

3 
43% 

85 
94% 

Exigência Clima 
Respeito 

4 
67% 

2 
33% 

24 
80% 

6 
20% 

12 
92% 

1 
8% 

11 
79% 

3 
21% 

6 
75% 

2 
25% 

8 
62% 

3 
25% 

5 
71% 

2 
29% 

81 
90% 

Estabelecimento 
Regras  

4 
67% 

2 
33% 

22 
76% 

7 
24% 

12 
92% 

1 
8% 

13 
93% 

1 
7% 

7 
88% 

1 
13% 

8 
62% 

3 
25% 

6 
86% 

1 
14% 

88 
98% 

Nota: MP=Muito pertinente; P=Pertinente; nem todas as medidas atravessam todos os departamentos. 

 

Alunos  
 

No ano transato de 2014-15 e, numa tentativa de entender o posicionamento dos alunos 
quanto à imagem da escola em 2013-14, o Observatório retomou a questão colocada nesse ano 
e os alunos pronunciaram-se sobre: “É a tua escola a melhor escola da região?”  

Com os alunos do 1º ciclo (4º ano) ficamos a saber que, de forma muito expressiva, a 
escola já era a melhor escola da região e apontam como exemplos o facto de a escola apresentar 
bons espaços e equipamentos (EB Refojos e EB Agro Velho) e de participarem em muitas 
atividades divertidas, interessantes e que proporcionam inúmeras aprendizagens, de fazerem 
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muitas amizades na escola, de terem bons professores e de terem bom ambiente. Para outros 
alunos (menor expressividade), a escola ainda não é melhor escola da região porque há ainda 
muita falta de respeito, violência entre pares, pouco cuidado com o lixo, às vezes a escola é 
“aborrecida”, os edifícios velhos, a comida é pouco saborosa. 

Para os alunos do 2º e 3º ciclo, a escola ainda não era a melhor escola da região por causa 
da degradação das instalações, do comportamento menos correto e falta de interesse e respeito 
de alguns alunos, da falta de formação de alguns funcionários com quem lidavam, das poucas 
visitas de estudo e da comida “pouco saborosa” que se servia na cantina, entre outros. Estes 
alunos não se pronunciaram sobre os aspetos positivos da escola (o modo como a questão foi 
colocada suscitou dúvidas).  

Para uma apreciação mais detalhada das opiniões dos alunos, ver relatório final do 
Observatório de 2014-2015 (p.39,40,41). 
 
 

Em jeito de finalização deste reconhecimento da comunidade, resta afirmar que, 
efetivamente, a imagem da escola é bastante positiva. Esta imagem é prejudicada pela 
degradação de alguns edifícios / salas que a ESCOLA ainda apresenta. 
 

6. Sugestões de Melhoria 
 

Tendo em conta a preparação do novo Projeto Educativo, eis algumas sugestões de 

melhoria da Comunidade Educativa deste Agrupamento de escolas: 

Pais / Encarregados de Educação 

Através de inquérito, os Pais / Encarregados de Educação fizeram saber que têm 
preocupações em todas as categorias de análise consideradas, conforme se pode constatar no 
quadro abaixo, no entanto, são, efetivamente, as questões relacionadas com as instalações 
(obras de melhoramento, espaços a cobrir, parque infantil a colocar, ginásio a construir, entre 
outros) e a cantina (principalmente melhorar a qualidade das refeições) as que mereceram 
maior expressividade de referências.  

Para uma melhor apreciação da globalidade das preocupações / sugestões dos Pais / 

Encarregados de Educação ver análise em anexo. 

Quadro: Posicionamento dos pais nas sugestões de melhoria 
DESEMPENHO DO AGRUPAMENTO ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 

 
Ensino  

 
Atividades 

 
Relações 
 

Liderança 
Coordenação 

Desempenho  
Funcionamento 

 
Equipamento 

 
Cantina  

 
Bar 

Outras 
Instalações 

 
Segurança  

 

Total 

29 
Referências 

30 
Referências 

10 
Referências 

29 
Referências 

10 
Referências 

29 
Referências 

35 
Referência 

3 
Referência 

48 
Referências 

28 
Referências 

251 
Referências 

Pessoal Não Docente 

O pessoal não docente revela-nos de forma mais expressiva, conforme se constata no 

quadro abaixo, que a comunicação, os recursos humanos e as instalações são os aspetos que 

necessitam de melhorar. 

Quadro: as sugestões de melhoria do Pessoal Não Docente 

Formação Funcionamento Comunicação 
Regras 

Instalações  Recursos 
Humanos Equipamentos 

Materiais  



37 
 

Formação para 
lidar com NEE 
(2) 

Melhor organização 
das atividades para 
o prolongamento 

Maior brevidade no 
resultado das 
participações; 
Mais rigor nos “castigos” 
(5); 
Melhor coordenação 
entre escola sede e as 
outras escolas (3); 
Mais informação (3); 

Melhorar o espaço para 
os alunos em dias de chuva 
(2); 
Melhorar as instalações 
(5); 
 

Maior vigilância na 
hora do almoço (2); 
Mais funcionários (7). 

Portão elétrico 
para abrir por 
dentro da escola; 
Jogos didáticos 
para os dias de 
chuva (2); 
 

2 Referências 1 Referência 12 Referências 7 Referências 9 Referências 3 Referências 

 

Docentes 

Pré-Escolar 

Este nível de ensino não apresentou sugestões de melhoria 

1º Ciclo  

Neste nível de ensino foram apresentadas as seguintes sugestões de melhoria: 

Reorganização de 
horários  

AEC após as 16h (2 referências) 

Reuniões Departamento e articulação após 16h e no mesmo dia da semana. 

Gestão do apoio Mais horas de apoio às crianças com NEE. 

Dinâmicas de 
reunião 

Reunião específica para Pais /EE dos alunos que vão para o 1º ano com participação da Direção, equipa 
multidisciplinar, educadoras. A reunião deverá ter por objetivo, auxiliar as famílias neste período de transição, 
para uma interação/colaboração mais positiva com o professor, neste novo ciclo da vida das crianças e dos 
pais/encarregados de educação, promovendo uma melhor integração dos seus educandos, no sentido de 
facilitar/promover maior interiorização das regras de sala de aula e igualmente incentivar a responsabilização e a 
autonomia, para possibilitar aos alunos alguma independência em termos pessoais e sociais que, com certeza, terá 
reflexos positivos na aprendizagem. 

Recursos Mais materiais de apoio a nível das ciências experimentais. 

Responsabilização 
dos Pais 

Maior empenho dos Pais / EE no apoio aos filhos em casa. 

Comportamento 
dos alunos 

Os alunos revelam falta de educação e precisam de maior imposição de regras na sala de aula. 

Sistema 
educativo e meio 
envolvente 

Menor carga horária para o 1º ciclo 

Mais respeito pela escola / sociedade / vida em conjunto 

 
Departamento de Línguas 
Os docentes deste Departamento apresentam duas sugestões de melhoria. 

Intervenção da 
Direção 

A presença física mais regular pela escola / sala de aula de elementos da Direção a fim de ajudar a regular posturas 
e comportamentos de respeito por parte de alunos mais problemáticos. 

Atividades para 
os alunos 

A prática de atividades extracurriculares e assembleias de turma para dar espaço aos vários intervenientes do 
processo de ensino aprendizagem 

Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
Os docentes deste Departamento apresentam as seguintes sugestões de melhoria: 
 

Vigilância Vigilância durante os intervalos; os alunos estão muito soltos e fazem muitas asneiras 

Gestão do apoio O apoio educativo deveria ser alargado a todas as disciplinas e não apenas a português e a matemática. 

Assessoria em contexto de sala de aula 

Coadjuvação no 2º e 3º ciclo 

Instalações As melhorias previstas nas instalações serão fundamentais e contribuirão para a melhoria de todo o processo 
educativo 

Julgo necessário e muito urgente que todos os agentes educativos exijam o cumprimento das regras de conduta de 
forma mais articulada, efetiva e rigorosa dentro e fora da sala de aula.  
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Comportamento 
dos alunos 

Exigência de um clima de cumprimento de regras e de respeito no espaço escola (não só na sala de aula). 

Articulação 
vertical 

É pertinente atuar ao nível do conhecimento e funcionamento da língua portuguesa no 1º e 2º ciclo, atendendo à 
enorme falta de pré-requisitos com que os alunos chegam ao 7º ano, o que compromete e muito o sucesso 
educativo dos alunos nas várias disciplinas. 

 

Departamento de História e Ciências Sociais 
Os docentes deste departamento apresentam as seguintes sugestões de melhoria: 
 

Carga horária Melhor distribuição da carga letiva por todas as disciplinas, muito centralizadas nas disciplinas de Português e 
Matemática. Salas de estudo com apoio a outras disciplinas. 

Instalações Qualificação dos espaços / tempos de recreio 

Processos de 
Comunicação  

O PAA devia estar afixado com as atividades discriminadas por data e ano / escola envolvida. Considero que 
evitava a marcação de duas atividades para o mesmo dia. 

 

Departamento de Expressões  
Os docentes deste departamento apresentam as seguintes sugestões de melhoria: 
 

Condições de 
trabalho/equipamentos 

Melhores condições de trabalho com mais e melhor material. Menos “papéis” para preencher. 

Formação Formação específica para Assistentes Operacionais na área da educação – melhorar a intervenção com 
crianças e jovens 

Formação para professores – competências e dificuldades de aprendizagem e estratégias específicas em 
sala de aula. 

Instalações Melhorar a imagem física da escola – Pintura e limpeza 

Gestão dos apoios Maior acompanhamento em sala de aula de alunos com NEE 

 

Departamento de Educação Especial 
Os docentes deste departamento apresentam as seguintes sugestões de melhoria: 
 

Formação  Formação de professores em termos de organização e gestão da sala de aula. 

Gestão de horários Mais tempos para articular com professores titulares de turma, terapeutas, Encarregados de educação e 
outros técnicos de saúde e educação, assim como, para o trabalho nos projetos inovadores. 

Atividades Oficinas de trabalhos manuais: cerâmica, plástica, música em articulação com outras disciplinas. Atividades 
como a natação, psicomotricidade, balneoterapia em parceria com outras instituições, nomeadamente 
junta de freguesia. 

Comportamento dos 
alunos 

Aplicação de medidas mais concretas e assertivas no incumprimento de regras e de tarefas por parte dos 
alunos. 

 

Alunos 

Para melhorar a imagem da escola, os alunos do 1º ciclo apontam algumas sugestões, centradas 
nos comportamentos, e que passam pela maior exigência dos professores relativamente aos alunos 
mais indisciplinados e pela realização de atividades de formação cívica. 

Os alunos do 2º e 3º ciclo revelam, de forma mais expressiva, que a escola deve fazer reparações 
e melhorar os espaços e rever o funcionamento relativamente a aquisição/renovação de materiais e 
equipamentos, horários, funcionários, cantina, atendimento, gestão do currículo (Cf. Relatório Final 
Observatório 2014-15). 

 
Observatório 

O Observatório regista as seguintes recomendações: 
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 A ESCOLA deve prestar mais atenção à promoção de práticas de supervisão pedagógica 

enquanto processo formativo e de desenvolvimento profissional, uma vez que se trata 

de uma meta não cumprida com este PE e, por outro lado, o relatório da avaliação 

externa de 2012 aponta esse facto como uma área em que o Agrupamento deve incidir 

prioritariamente os seus esforços para a melhoria. 

 Também os processos de comunicação foram uma área apontada pela inspeção, nesse 

mesmo relatório, como uma área em que o Agrupamento deve incidir prioritariamente 

os seus esforços para a melhoria. No relatório Final de 2013-14 do Observatório, 

recomenda-se a necessidade de trabalhar a comunicação, no ano seguinte, de 2014-15. 

Havia a expectativa de uma intervenção, neste sentido, a partir da Universidade (ESEIG) 

algo que não veio a acontecer, por motivos alheios à escola; por esse facto, a escola não 

conseguiu movimentar-se atempadamente.  

O Observatório sugere que, a existir, sejam identificadas as áreas mais débeis do 

processo de comunicação. 

 A consolidação de práticas e ou a evolução de estratégias que visem a melhoria dos 

comportamentos / atitudes dos alunos deve ser objeto de maior focalização. 

 As áreas de expressão também merecem ser objeto de maior atenção; as disciplinas 

expressivas são instrumentos indispensáveis à estrutura da aprendizagem. E neste 

relatório (bem como em outros) ficou visível que os resultados destas áreas, apesar de 

se manterem, de modo geral, no intervalo estipulado como meta no PE, declinaram. 

 Por último, deve a escola prestar mais atenção à definição de metas e indicadores na 

construção do novo PE; estes devem ser mais claros e objetivos. 

 

Em jeito de finalização, o Observatório congratula toda Comunidade Educativa pela 

operacionalização e eficácia deste Projeto Educativo: 

 Aos Alunos – pelo esforço que desenvolveram para tirar melhores resultados, pelo empenho 

demonstrado em se tornarem, cada vez mais, melhores pessoas, pela colaboração prestada 

respondendo às questões do Observatório, quando solicitados; 

 Aos Docentes (enquanto titulares de turma, mas também aos que exerceram cargos nas 

estruturas educativas ou pertenceram aos órgãos que constituem este Agrupamento) – pela 

implicação e pelo esforço desenvolvido enquanto atores de uma ESCOLA, da nossa escola, na 

implementação e operacionalização deste PE, com as alegrias mas, também, com as 

contrariedades do quotidiano de quem vive numa escola, e pela colaboração prestada ao 

Observatório, respondendo às questões colocadas, fornecendo dados, envolvendo-se em 

processos de melhoria e… lendo os relatórios. 

 Ao Diretor, Subdiretor e adjuntas do Diretor – pelo esforço desenvolvido na implementação 

das medidas do PE, tomando decisões, alocando recursos humanos, materiais e financeiros, 

disponibilizando-se para cooperar na busca de melhores caminhos, orientando e gerindo 

situações de maior dificuldade e, colaborando com o Observatório na recolha da informação, na 

sustentação das decisões e na disponibilidade demonstrada.  
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 Aos Não Docentes – pelo esforço que desenvolveram enquanto agentes que permitem que a 

escola funcione melhor (Psicóloga, Assistente Social, Assistentes administrativos, Assistentes 

Operacionais, Auxiliares, entre outros). Só assim, a implementação do Projeto Educativo foi de 

maior eficácia e, claro, pela colaboração que prestaram ao Observatório respondendo às 

solicitações desta “estrutura”. 

 Pais /Encarregados de Educação – pelo esforço que desenvolveram na supervisão do trabalho 

dos alunos, no diálogo estabelecido com a escola, auscultando as nossas angústias e as nossas 

alegrias e contribuindo com uma participação ativa e claro, respondendo às solicitações do 

Observatório contribuindo para a construção da nossa escola… 

 Aos outros agentes que tenham, de alguma forma, colaborado e tornado possível a 

implementação e operacionalização deste PE, e foram muitos, com certeza (basta lembrar a 

autarquia, as parcerias estabelecidas, com protocolos diversos, com assento no Conselho 

Geral…), o Observatório também agradece. 

 

Só com o esforço de todos foi possível chegar até aqui! 

 

 

 

Fevereiro de 2016 

A Coordenadora: Manuela Basílio 

A Subcoordenadora: Zulmira Lima 
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